
Dinâmica: A Tábua

 

Providênc ias: Um pedaço de madeira, martelo e pregos de vários tamanhos.

Pedir para c ada aluno pregar um prego na tábua;1.

Falar sobre nossas aç ões (posit ivas e negativas);2.

Mostrar o lado liso da tábua e mostrar o lado que está os pregos e retirá- los;3.

Pedir para que os evangelizados c ompararem os dois lados da tábua (liso e c om furinhos);4.

Questionar:5.

l        os pregos desaparec eram ? e as marc as?

l        ac ontec e o mesmo c om o nosso c orpo espiritual?  Cada má ação que pratic amos deixa nele uma feia marc a?

l        e o amor? perdão? prec e?

A Tábua

Quando menino eu era traquinas, rabugento, respondia a tudo que me dissessem e não c ontribuía absolutamente
para que nossa c asa fosse um paraíso. Muito pelo c ontrário!
Meus pais me aconselhavam com pac iênc ia infinita e c om muito amor sem que eu, entretanto, seguisse os seus
c onselhos.
Um dia papai me c hamou para c onversarmos. Eu tinha feito diabruras de toda espéc ie e pensei que ele tinha
perdido a pac iênc ia e ia, ou dar-me uma surra, ou um castigo e uma repreensão.
Ele, todavia, não fez nada disso. Não parec ia aborrec ido e simplesmente me disse:
-  Filho, eu perc ebo que voc ê não tem idéia do que é a sua c onduta. Mas pensei em algo que poderá mostrar- lhe
isso muito bem. É uma brincadeira, mas poderá ajudá- lo muito. Venha comigo.
Levou-me à sua improvisada ofic ina de trabalho. Lá dentro falou-me:
-Veja, tenho aqui uma tábua nova, lisa e bonita. T odas as vezes que voc ê desobedec er ou tiver uma aç ão
indevida, espetarei um prego nela.
Pobre tábua! Em breve estava c riada de pregos! Mas, a c ada vez que eu ouvia meu pai batendo o martelo, sentia
um aperto por dentro. Não era só a perda daquela tábua tão bonita, aquilo era, também, uma humilhaç ão que eu
mesmo me infringia.
Até que um dia, quando já havia pouco espaç o para outros pregos, eu me c ompadec i da tábua e desejei, de todo
coração, vê- la nova, bonita e polida c omo era. Fui c orrendo fazer essa c onfissão a meu pai e ele, fingindo ter
pensado um pouco, me disse:
-  Podemos tentar uma c oisa. De c ada vez que você se portar bem, em qualquer situação, eu arranco um prego.
Vamos experimentar.
Os pregos foram desaparec endo até que, ao fim de c erto tempo, não havia nenhum. Mas não fiquei c ontente. É
que reparei que a tábua, embora não tivesse pregos, guardava marc as deles.
Discuti isso c om meu pai que me respondeu:
-  É verdade, meu filho, os pregos desaparec eram, porém as marc as nunc a poderão ser apagadas. Ac ontec e o
mesmo com o nosso c oração. Cada má ação que pratic amos deixa nele uma feia marca. E mesmo que deixarmos
de cometer a falta, a marca fic a lá: é a culpa.
Nunca mais me esquec i daqueles pregos e da tábua lisa e polida, c uja beleza foi inapelavelmente destruída. E
passei a tomar muito c uidado para que a sensaç ão da c ulpa não marc asse daquela forma o meu c oraç ão. Essa
experiênc ia me fez pensar muito e estou c erto de que uma vida digna e bem vivida poderá levar um coração, até
o fim, a se manter livre de qualquer prego e das marc as c onseqüentes...   

 LIVRO: E, para o resto da vida – Wallac e Lael V. Rodrigues       

(enviado por Cristiane de Souza)


